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Turismo se reúne com embaixadores

Fundo Amazônia completa 17 anos

Defensores de direitos humanos

Posicionamento do agro

Nova espécie de peixe pré-histórico

Linhas de crédito especí-

ficas para mulheres com 
condições especiais e 

juros reduzidos, cursos 

gratuitos para empre-

endedoras e garantia de 

participação em políticas 
públicas e instâncias de 
decisão estão entre as 

principais demandas das 
mulheres que participa-

ram na segunda da Con-

ferência Livre: Mulheres 
no centro - democracia 
econômica, empreende-

dorismo e direitos, reali-
zada online e presencial-
mente, em Brasília. 

As propostas destaca-

das pelo grupo serão enca-

minhadas para integrar o 
documento final da 5ª Con-

ferência Nacional de Políti-
cas para as Mulheres, que 
será realizada, também em 
Brasília, entre 29 de setem-

bro e 1º de outubro. No Bra-

sil, são mais de 10 milhões as 
mulheres empreendedo-

ras. A maioria é mãe (70%) 
e tem faturamento médio 
de aproximadamente R$ 2 
mil. Entre os pontos debati-
dos está a facilitação para a 
concessão de crédito, para 

que as mulheres possam 
iniciar ou mesmo manter 
os próprios negócios. 

O ministro do Turismo e 
presidente do Conselho 
Executivo da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
Celso Sabino, reuniu-se 
nesta terça-feira (12), du-

rante almoço na capital 
paraense, com embaixa-

dores de seis países do 

Golfo Pérsico.
Emirados Árabes 

Unidos, Arábia Saudi-
ta, Qatar, Kuwait, Omã 
e Bahrein, com  a finali-
dade de estreitar laços, 
ampliar a cooperação e 
atrair investimentos para 
logística, infraestrutura 
e soluções sustentáveis, 
compondo a preparação 
da COP30 de 2025 em 
Belém (PA).

O Fundo Amazônia com-

pletou 17 anos, na terça, 
com o anúncio de um 
aporte de mais R$ 210 
milhões, dos quais R$ 150 
milhões serão desem-

bolsados ao programa 
União com os Municípios 
pela Redução de Des-

matamento e Incêndios 
Florestais. Segundo o se-

cretário-executivo do Mi-

nistério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, João 
Paulo Capobianco, esse 
recurso será destinado a 

48 municípios habilita-

dos na região, entre os 70 
prioritários para as ações 

dos programas. “Há uma 
mobilização de todas as 
forças da sociedade e dos 

governos para fazer frente 

a esse desafio enorme.”

Pelo menos 55 pessoas 
que atuam na defesa de 
direitos humanos no Bra-

sil foram assassinadas nos 
anos de 2023 e 2024. A in-

formação está no estudo 
“Na Linha de Frente”, di-
vulgado na segunda pe-

las organizações Justiça 
Global e Terra de Direitos.

Além dos assassina-

tos, o estudo mostra que 

houve 96 atentados, 175 
ameaças e 120 episó-

dios de criminalização. 
Ao todo, foram identifi-

cados 486 casos de vio-

lência. “Percebemos, na 
realização desta segunda 
edição, que a violência 
contra defensoras e de-

fensores persiste”,  disse 
o coordenador da Terra 
de Direitos, Darci Frigo.

Um documento divulga-

do nesta segunda-feira 

(11) pela Associação Bra-

sileira do Agronegócio 
(Abag) mostra que o se-

tor quer se posicionar na 
30ª edição da Conferência 
das Nações Unidas sobre 

as Mudanças Climáticas 
(COP30) como “parte 
fundamental” da solução 
para a crise climática. O 

evento, que reúne países 
do mundo todo, ocorrerá 
em novembro, em Belém, 
no Pará. “O agronegócio 
brasileiro tem um papel 
crucial nesta agenda glo-

bal, especialmente em re-

lação à COP30”, diz o tex-

to intitulado Agronegócio 
Frente às Mudanças Cli-
máticas - Posicionamento 
do Setor para a COP30.

Pesquisadores da Uni-
versidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj), em 
parceria com o Museu 
Nacional da Universidade 
Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ), identificaram o 
fóssil de uma nova espé-

cie de peixe pré-histórico 

na Península Antártica.
A descoberta foi pu-

blicada nesta segunda-

-feira (11) na revista cien-

tífica Nature.
O exemplar articulado, 

batizado Antarctichthys 

longipectoralis, viveu en-

tre 145 e 66 milhões de 
anos atrás, durante o pe-

ríodo Cretáceo. O fóssil é 
o mais bem preservado já 
descoberto na região.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Mulheres discutiram o tema em conferência em Brasília

Empreendedorismo feminino: 
crédito é uma das demandas

Inserção profissional tende 
a melhorar habilidade de ler

A inserção no mercado de 
trabalho melhora, principal-
mente se ocorre durante o es-
tudo formal, os níveis de leitu-
ra entre jovens (na faixa de 15 
a 29 anos), segundo o estudo 
Indicador de Alfabetismo Fun-
cional (INAF). Enquanto 65% 
dos jovens que estudam e traba-
lham têm condições de alfabe-
tismo adequadas, esse nível cai 
para 36% entre aqueles que não 
estudam nem trabalham e se 
limita a 43% entre aqueles que 
somente estudam e a 45% entre 
os que somente trabalham.

De acordo com o levan-
tamento, apenas um terço da 
população acima de 15 anos 
é considerada com alfabetiza-
ção consolidada no país - 35% 
dos brasileiros nessa faixa etá-
ria são capazes de localizar 
informações não explícitas e 
interpretar textos, além de li-
dar com números complexos. 
Outros 36% têm alfabetização 
elementar e conseguem lidar 
com textos de média extensão 
e com operações básicas na 
casa do milhar, enquanto 29% 
da população são considerados 
analfabetos funcionais. A pes-
quisa revela ainda que o ritmo 
de melhora desses índices é len-
to e estável nos últimos anos, 
o que indica a necessidade de 
mudança de políticas públicas 
para incluir populações vulne-
ráveis, em especial os mais po-

bres, negros e indígenas.
“Percebemos que o trabalho 

presencial também é uma opor-
tunidade de aprendizado. É no 
trabalho que você convive com 
alguém que sabe mais que você, 
que tem um processo, um mé-
todo, um caminho. Aí, há um 
colega que te ajuda, alguém que 
você ajuda e sabe mais do que 
ele, isso tudo são exercícios que 
te auxiliam a desenvolver habi-
lidades de vários tipos, inclusive 
essas que a gente mede, que são 
de leitura escrita e matemática. 
O trabalho, o não presencial, 
remoto, ou até o não trabalho, 
porque muita gente não conse-

guiu dar continuidade às suas 
ocupações, também limitaram 
essa possibilidade de desenvol-
vimento”, diz Ana Lima, coor-
denadora do estudo.

Embora a metodologia uti-
lizada não consiga estabelecer 
uma relação de causa e efeito 
que determine se a empregabi-
lidade é relacionada à proficiên-
cia ou se efetivamente melhora 
quando o jovem trabalha, Lima 
considera possível afirmar que 
os jovens se beneficiam em am-
bas as situações: aqueles que 
dominam rapidamente a capa-
cidade de leitura consolidada 
têm maior inserção no merca-

do de trabalho, mas também 
aqueles que não a tem e passam 
a frequentar ambientes laborais 
tendem a melhorar sensivel-
mente as habilidades nesse que-
sito. O que preocupa, pondera, 
é que esse avanço ainda não é o 
necessário para um mercado de 
trabalho cada vez mais exigente 
em termos de capacitação e de 
uso de técnicas e equipamentos 
complexos.

“A escolarização dessas pes-
soas é bem maior do que a ge-
ração anterior, e esse jovem está 
melhor qualificado do que esta-
va na década passada, na gera-
ção passada”, avalia Ana Lima. 

É o que mostra o estudo Indicador de Alfabetismo Funcional
 Paulo Pinto/Agência Brasil

A inserção no mercado melhora, principalmente se ocorre durante o estudo formal

A Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP) solicitou, nes-
ta terça-feira (12), à Câmara 
dos Deputados, urgência na 
aprovação do Projeto de Lei 
(PL) nº 2.628/2022, que es-
tabelece regras e mecanismos 
para prevenir, identificar e 
coibir o abuso e a exploração 
sexual infanto-juvenil em pla-
taformas digitais. O texto já 
passou pelo Senado.

O pedido foi encaminha-
do ao presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta, 
e a outros parlamentares. O 
documento destaca como de-
ver do Estado, da sociedade, 
das famílias e das empresas 
garantir que crianças e adoles-
centes cresçam livres de vio-
lência. “Não há mais espaço 
para complacência”.

“Todos os dias, histórias 
de crianças e adolescentes 
feridos física ou emocional-
mente, ou expostos a violên-
cias em razão de conteúdos 
inadequados para sua faixa 
etária, demonstram que a re-
gulamentação não pode espe-
rar. Cada dia sem essa prote-
ção é um dia a mais de risco 
para milhões de crianças.”

Segundo a SBP, em 2024, 
a Central Nacional de De-
núncias de Crimes Ciber-
néticos da SaferNet Brasil 
registrou pelo menos 53 mil 
novas denúncias de imagens 
de abuso e exploração sexual 
infanto-juvenil.

“É essencial garantir que 
crianças e adolescentes não 
sejam expostos a conteúdos 
nocivos nem se tornem alvo 
de agressores”.

“O quadro sinaliza riscos 
graves no ambiente digital, 
estimulando práticas como a 
cultura da sexualização, nudez 
e pornografia infantil, sexting, 
sextorsão, estupro virtual, 
grooming e o uso criminoso 
de deep fakes para manipu-
lação de imagens”, destacou o 
documento entregue aos par-
lamentares.

“É inaceitável que empre-
sas de tecnologia mantenham 
ambientes virtuais onde cir-
culam livremente conteúdos 
ilegais e de altíssimo risco, sem 
ações rápidas e eficazes para 
sua remoção. É igualmente 
inaceitável que a privacidade e 
a segurança de crianças e ado-
lescentes não sejam prioridade 

máxima na concepção e ope-
ração desses sistemas, e que o 
lucro se sobreponha à vida e à 
integridade deles”, ressaltou a 
entidade.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta, 
disse nesta segunda-feira (11) 
que vai pautar projetos que 
combatam ou restrinjam o 
alcance de perfis e conteúdos 
nas redes sociais que promo-
vam a adultização de crianças 
e adolescentes.

O tema ganhou reper-
cussão após denúncias do 
influenciador Felca Bress 
contra perfis que usam crian-
ças e adolescentes com pou-
ca roupa, dançando músicas 
sensuais ou falando de sexo 
em programas divulgados nas 
plataformas digitais.

“O vídeo do Felca sobre a 
‘adultização’ das crianças cho-
cou e mobilizou milhões de 
brasileiros. Esse é um tema ur-
gente, que toca no coração da 
nossa sociedade. Na Câmara, 
há uma série de projetos im-
portantes sobre o assunto. Nes-
ta semana, vamos pautar e en-
frentar essa discussão”, afirmou 
Motta em uma rede social.

Urgência em projeto sobre 
a ‘adultização’ infantil

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Documento foi encaminhado a Hugo Motta, presidente da Câmara

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
aprovou esta semana o registro 
do medicamento Voranigo® 
(vorasidenibe), inibidor de en-
zimas, disponível no formato 
de comprimidos de uso diário 
produzidos pela farmacêutica 
Servier e utilizados no trata-
mento de câncer cerebral.

Em nota, a farmacêutica 
informou que o medicamen-
to é indicado para pacientes a 
partir dos 12 anos com tipos 
específicos de gliomas difu-
sos chamados astrocitomas ou 
oligodendrogliomas, de baixo 
grau (grau 2), com mutações na 
enzima IDH 1 ou 2, que já fo-
ram submetidos a procedimen-
to cirúrgico e que não tenham 
indicação de radioterapia ou 
quimioterapia imediata.

Ainda de acordo com a 
Servier, o vorasidenibe atua 
bloqueando as enzimas IDH1 
e IDH2 mutadas, responsáveis 
pela produção de substâncias 
que estimulam o crescimento 
de células tumorais.

Em entrevista à Agência Bra-
sil, o oncologista Fernando Ma-
luf avaliou a aprovação do medi-
camento como o maior avanço 
na área de gliomas dos últimos 
20 anos. “Gliomas são os tumo-
res cerebrais mais comuns que 
existem. Os de baixo grau aco-
metem preferencialmente uma 
população muito jovem, que co-
meça a desenvolver esse tumor 
desde a infância e adolescência 
até adulto jovem”.

“Os tumores de baixo grau 
só têm rádio e quimio como 
alternativas. Essa medicação 
coloca uma alternativa muito 
especial para tentar evitar no-
vas cirurgias, radioterapia ou 
medicamentos mais agressivos. 
Ela consegue reduzir, de forma 
muito importante, o risco de 
progressão da doença às cus-
tas de uma boa tolerabilidade”, 
completou o médico.

anvisa aprova 

medicamento 

para tratar 

tumor cerebral 


